
   
 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Instituição: Sociedade Porvir Científico - Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde. 

Segmento: IES - Instituição de Ensino Superior. 

Categoria: Gestão Acadêmica. 

Título da Prática: Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal. 

 

1 PRÁTICA EFICAZ DE GESTÃO EDUCACIONAL 

1.1 Histórico 

A instalação da Faculdade de Lucas do Rio Verde e sua incorporação e inte-

gração à Rede La Salle são momentos históricos distintos, mas complementares.  A 

Faculdade de Lucas do Rio Verde surgiu quando alguns empresários, percebendo a 

carência de educação superior no município, tanto para suprir a falta de profissionais 

qualificados, quanto para atender os anseios de pais e filhos obrigados a buscar a 

educação superior em outros centros, criaram uma instituição capaz de atender tam-

bém a região.  

Com esse propósito em 15/06/1999 foi constituída a União das Escolas Supe-

riores de Lucas do Rio Verde, mantenedora da Faculdade de Lucas do Rio Verde.  

Em 2007, com o crescimento populacional e desenvolvimento socioeconômico 

acelerado do município de Lucas do Rio Verde ï resultante da mudança da matriz 

econômica e instalação de grandes empresas ï observa-se a necessidade de buscar 

auxílio para a consolidação da IES, preservando conquistas e aliando-se a novos 

agentes educacionais a fim de ampliar os caminhos e perspectivas profissionais para 

os cidadãos de Lucas do Rio Verde e região. Esta busca inicia-se com um entendi-

mento negocial junto à Sociedade Porvir Científico e termina com a celebração em 

13/11/2007 de um termo de incorporação da Faculdade de Lucas do Rio Verde à Rede 

La Salle, assinado entre a União das Escolas Superiores de Lucas do Rio Verde.  

O curso de Ciências Contábeis foi autorizado pela Portaria Ministerial n. 2920 

de 14/12/2001 e publicado no D.O.U de 18/12/2001. Foi reconhecido pela Portaria 

Ministerial n. 68 de 23/01/2007 e publicado no D.O.U de 24/01/2007, com renovação 

de reconhecimento pela Portaria Ministerial n. 704 de 18/12/2013 e publicado no 

D.O.U de 19/12/2013 



   
Nesse ínterim, a Faculdade de Lucas do Rio Verde foi adquirida, em 1º. de 

janeiro de 2008, pela Rede La Salle, que assumiu a direção da Faculdade La Salle, a 

qual tem como Miss«o ñPromover o desenvolvimento integral da pessoa humana atra-

vés do ensino, da pesquisa e da extensão, comprometida com a transformação da 

sociedade local e regionalò.  

O objetivo geral da Faculdade ® ñpromover ao educando uma pedagogia que 

viabilize a produção, a apropriação e a socialização do conhecimento, necessárias 

para a compreensão da realidade que o cerca e para que possa intervir nela progres-

sivamente, desenvolvendo-a de forma integrada e sustentávelò. 

Nos princípios pedagógicos Lassalistas, cabe destaque aos Epistemológicos e 

Pedagógicos: 

¶ Epistemológicos: No cenário da instituição educacional lassalista, compreen-

demos que o conhecimento é construção pessoal e social, interdisciplinar, con-

textualizado, complexo, teórico e prático, produção e sistematização de sen-

tido, processo e produto, em uma dinâmica dialética. O conhecimento está atre-

lado a um contexto de experiência (simbólica, interativa, narrativa e discursiva) 

e de relação com o meio. 

¶ Pedagógicos: Entendemos que, na práxis pedagógica lassalista, o ensino e a 

aprendizagem são processos sistemáticos, integrados, flexíveis, contextualiza-

dos e intencionados, nos quais a construção e a reconstrução dos saberes es-

tão centradas na pessoa do educando. Os educandos são o centro do processo 

formativo e cabe a cada um deles, auxiliados pela mediação pedagógica do 

educador, a tarefa de produzir sentidos e de realizar aprendizagens significati-

vas, em um contexto sociocultural específico. 

No que tange ao Processo de Ensino e de Aprendizagem, a prática pedagógica 

transcende o ensino do conhecimento científico, abordando o viver/conviver, de pen-

sar, de agir, de avaliar e de proceder em um processo coletivo definido em diálogo 

com os segmentos da comunidade acadêmica. Uma aprendizagem da relação inter-

subjetiva de professores e alunos, mediados por saberes e conhecimento. Para isso, 

procura-se realizar um ensino-aprendizagem integrados que, organizados em áreas 

de conhecimento, são desenvolvidos em uma dimensão contextualizada e interdisci-

plinar. 



   
Por tal fato, a missão do curso de Ciências Contábeis reside em ñformar pessoal 

ético e competente, inserido na comunidade regional, capaz de construir o conheci-

mento contábil, promover a cultura, o intercâmbio, a fim de desenvolver a consciência 

coletiva na busca contínua da valorização, desenvolvimento integral humano e da so-

lidariedade humanaò. 

Para atingir a missão proposta, o curso atende integralmente a Resolução 

CNE/CES n. 10, de 16/12/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o curso de graduação em Ciências Contábeis, bacharelado. Vale ressaltar que o pro-

jeto Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal, atende de forma específica e objetiva ao Art. 

2Ü ñ[...], §1º [...], V - modos de integração entre teoria e práticaò da referida Resolução. 

Esse projeto viabiliza a formação do egresso pretendida, entre elas: 

 

O perfil almejado compreende competências e habilidades que permitem aos 
estudantes analisar, pesquisar, avaliar e intermediar interesses que englobam 
as relações sociais, econômicas e a formação e mutações do patrimônio das 
entidades. Ao associar a teoria a práxis o futuro Contador será capaz de recons-
truir o conhecimento, associá-lo a sua visão de mundo e, dessa forma, integrar 
o pensar, coerentemente ao ideal de cidadania e transformação, tanto do indi-

víduo quanto da sociedade em que está inserido.           
 

O NAF foi aprovado pela Resolução COP n. 164/2015, tendo início em 

10/09/2015, onde ocorreu todo o processo de organização e regulamentação. O aten-

dimento efetivamente iniciou em 2016, sendo realizado pelos acadêmicos com a su-

pervisão de um professor, duas vezes por semana. Os alunos são selecionados a 

cada início de ano para trabalhar no projeto. A Receita Federal do Brasil e outros 

órgãos públicos ligados às áreas fiscal e contábil promovem palestras e cursos aos 

alunos selecionados, os quais são incumbidos de realizar, sob a supervisão do pro-

fessor coordenador do NAF, as consultas que lhes forem atribuídas. 

Toda prestação de serviços feita pelos alunos selecionados tem caráter volun-

tário, sem remuneração, não gerando vínculo empregatício ou previdenciário. A pres-

tação de serviço voluntário ao NAF é formalizada através de Termo de Adesão, cele-

brado entre o núcleo e o aluno voluntário, onde consta as condições de sua realização. 

São disponibilizadas 30 (trinta) vagas para os alunos matriculados a partir do 3º se-

mestre no curso de Ciências Contábeis. O critério adotado para seleção dos inscritos 

é o desempenho acadêmico, ou seja, as maiores médias de notas contidas no Histó-

rico Escolar do aluno. As inscrições são feitas em formulário próprio, via internet, no 



   
sítio eletrônico da Faculdade La Salle. A divulgação da lista geral dos acadêmicos 

selecionados é publicada no site da Faculdade La Salle e na Central de Apoio ao 

Acadêmico. 

Os alunos selecionados possuem responsabilidades e são supervisionados por 

um professor em suas atividades. Dentre seus deveres: 

 
I - Cumprir plantão semanal de, no mínimo, 01 (uma) tarde por se-
mana; II - prestar assessoria consultiva às pessoas que procurarem o 
NAF, quanto às questões a que o NAF se propõe, sejam contábeis ou 
fiscais, baseando-se para tanto, não somente nos conhecimentos téc-
nicos, mas também em premissas éticas oriundas das Normas do 
Conselho Federal de Contabilidade e do Código de Ética do Contador; 
III - acompanhar, continuamente, o andamento dos procedimentos aos 
quais esteja diretamente vinculado, fazendo as anotações e comuni-
cações necessárias ao professor coordena- dor, atendendo sempre 
com urbanidade e respeito; 
IV - Observar a orientação técnica e instruções ministradas pelo pro-
fessor coordenador; 
V - Zelar pela boa conservação das instalações e do patrimônio, evi-
tando desperdício de material; 
VI - Respeitar a disciplina necessária para o bom funcionamento dos 
serviços, evitando brincadeiras e discussões ou qualquer outro com-
portamento que possa prejudicar os trabalhos; 
VII - apresentar, ao final de cada bimestre, relatório detalhado das ati-
vidades desenvolvidas e controle do público atendido com assinatura 
e documentação pertinente, para que o professor coordenador atribua 
a devida carga horária, para fins de expedição da declaração de horas 
de participação; e  
VIII - abster-se de receber pagamento ou qualquer tipo de compensa-
ção por serviços prestados à clientela assistida. 

 

No que tange ao professor responsável pela supervisão das atividades, são 

atribuições: 

I - Organizar as atividades do NAF, mantendo relação dos alunos ins-
critos com acompanhamento e registro de frequência e avaliação; 
II ï Elaborar o Plano de Atividades do NAF para o semestre; 
III ï intermediar ou recomendar a celebração de convênios visando 
a ampliação da atuação e atendimento do NAF; 
IV - Propor atividades interdisciplinares entre os professores do curso 
de Ciências Contábeis e outros cursos; e 
V - Elaborar a escala de atuação e atendimento dos alunos, buscando 
a distribuição equitativa para as atividades ofertadas. 

 

Nesse período de funcionamento do NAF, as principais contribuições foram: 

¶ Sanar dúvidas cotidianas da população em geral relativos a contabilização de 

sua renda, bens e patrimônios; 



   
¶ Prestar suporte básico no âmbito fiscal e contábil de forma voluntaria; 

¶ Desenvolver noções prática dos acadêmicos do curso de ciências contábeis; 

¶ Orientar quais os procedimentos corretos que os indivíduos devem seguir em 

relação aos fatos básicos ou esporádicos.  

¶ Oportunizar treinamento diferenciado aos estudantes do curso de ciências con-

tábeis;  

¶ Propiciar aos acadêmicos local e horário para execução de horas complemen-

tares; 

¶ Formar grupos de estudos sobre técnicas contábeis e fiscais. 

¶ Apresentar ao acadêmico as demandas de um escritório contábil; 

¶ Estreitar relacionamentos com a Receita Federal do Brasil, com sindicatos e 

associações. 

¶ Orientar sobre o IRPF e os principais cuidados na declaração.  

 

1.2 Objetivos da Prática Eficaz 

O Núcleo de Assistência Contábil e Fiscal (NAF) da Faculdade La Salle é um 

órgão ligado ao Curso de Ciências Contábeis e tem como objetivo geral ñapoiar con-

tribuintes de baixa renda, pequenas empresas ou sociedades civis sem fins lucrativos 

que, de alguma forma, não têm acesso às orientações contábeis e fiscais básicasò. 

Tem como objetivos específicos: 
 

I ï Unir as questões de cidadania com a prática pedagógica do curso; 
II ï Oportunizar treinamento diferenciado aos estudantes do curso de 
Ciências Contábeis; e 
III ï Estreitar relacionamentos com a RFB - Receita Federal do Brasil, 
CRC/MT ï Conselho Regional de Contabilidade de Mato Grosso, es-
critórios de contabilidade de Lucas do Rio Verde e região e com outros 
órgãos governamentais. 

 

Considerando ainda as deliberações da Diretriz Curricular Nacional do Curso 

de Ciências Contábeis (CNE/CES 10/2004) que determina a necessidade permanente 

do curso oferecer mecanismos para atender à exigência da integração entre teoria e 

prática, por meio de conteúdos de formação teórico-prática, o NAF possibilita tal pre-

paração ao acadêmico no seu âmbito educacional. Cabe ponderar que no Mato 

Grosso a Faculdade La Salle é a única Instituição de Ensino que tem o Núcleo de 



   
Apoio Contábil e Fiscal, no âmbito acadêmico, em parceria com a Receita Federal do 

Brasil. 

 

1.3 Público alvo atingido 

Acadêmicos do curso de Ciências Contábeis, contribuintes de baixa renda, pe-

quenas empresas ou sociedades civis sem fins lucrativos. 

 

1.3 Descrição das atividades implantadas 

Ano 2015: 

¶ Implantação do NAF em 10/09/2015 

¶ Organização do NAF 

Ano 2016: 

¶ Informações cadastrais de CPF 

¶ Informações cadastrais do CNPJ 

¶ Certidões Negativas de Débitos PF e PJ 

¶ Situação Fiscal da Pessoa Física 

¶ Agendamento On-line PF e PJ  

¶ Informações para regularização CPF Suspenso 

¶ Informações sobre isenção PF doença grave 

¶ Informações sobre isenções PF Especiais- Compra Veículos 

¶ Programas disponíveis no Portal da RFB 

¶ Informações gerais sobre Declaração IRPF 

¶ Informações gerais ITR 

¶ Informações sobre Microempreendedor Individual 

¶ Orientação para abertura de entidades sem fins lucrativos 

¶ Orientação sobre a elaboração de Declarações de entidades sem fins lucrativos 

Ano 2017:  

¶ Preenchimento e transmissão de declarações de IRPF 

¶ Informações sobre preenchimento do IRPF 

¶ Informações sobre a obrigatoriedade 

¶ Atendimento sobre saldos não creditados em conta em anos anteriores 

¶ Retificação de declarações de anos anteriores 



   
¶ Orientação sobre casos de malha fina 

¶ Atendimento a comunidade local com orientação do IRPF realizado em super-

mercados 

Ano 2018:  

¶ Preenchimento e transmissão de declarações de IRPF 

¶ Informações sobre preenchimento do IRPF 

¶ Informações sobre a obrigatoriedade 

¶ Atendimento sobre saldos não creditados em conta em anos anteriores 

¶ Retificação de declarações de anos anteriores 

¶ Orientação sobre casos de malha fina 

¶ Atendimento a comunidade local com orientação do IRPF realizado em super-

mercados 

¶ Oferta de palestras e mini-cursos para a comunidade 

¶ Atividade em parceria com o SEBRAE na formação de educação financeira 

para alunos da educação básica 

¶ Visita dos alunos participantes do NAF a sede da Receita Federal em Cuiabá 

 

2 LIDERANÇA 

2.1 Equipe Envolvida com a Prática 

A equipe é composta pela Coordenação do Curso de Ciências Contábeis, aca-

dêmicos do curso, professor responsável pelo NAF e coordenação do Programa de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da Faculdade La Salle. 

 

2.2 Participação da Alta Direção 

A alta direção da faculdade está imbricada de forma ativa no processo, com-

partilhando o estabelecimento de metas, tomada de decisão, planejamento e orça-

mento financeiro. 

 

3 FOCO  

3.1 Clientes: São os acadêmicos do curso que tem a oportunidade de aliar a teoria 

com a prática, contribuintes de baixa renda, pequenas empresas ou sociedades civis 

sem fins lucrativos que recebem o serviço.  



   
 

3.2 Docentes / Funcionários: Melhoria do processo de ensino e aprendizagem, ali-

ando teoria e prática, o que leva a automotivação dos alunos e consequentemente a 

uma aprendizagem significativa. 

 

3.3 Administrativo: Atende aos pré-requisitos de uma Instituição Católica.  

 

3.4 Econômico Financeira: Os valores destinados a esse projeto constam do orça-

mento da IES. 

 

3.5 Acadêmico: proporciona melhorias nos indicadores de aprendizagem. 

 

3.6 Comunidade: é a atividade fim, a qual recebe um atendimento e serviço de qua-

lidade. 

 

4 RESULTADOS 

4.1 Formas de Avaliação 

A avaliação é feita de forma continuada, ou seja, o professor que é o respon-

sável pelo NAF orienta e acompanha o desenvolvimento das atividades, realizando 

uma avaliação formativa dos alunos participantes do projeto.  

Quem recebe o serviço/atendimento faz a avaliação dos seguintes critérios: 

¶ As informações recebidas me auxiliaram a resolver o problema 

¶ As informações recebidas foram claras e corretas 

¶ O atendente demonstra domínio e segurança na orientação 

¶ De 0 a 10 qual a probabilidade de indicar esse atendimento a outros 

 

4.2 Orçamento 

 A Proposta Orçamentária é elaborada entre os meses de outubro/novembro 

e aprovado pelo Conselho Pedagógico (COP) no mês de dezembro; e posteriormente 

encaminha-se à Mantenedora para deliberação. 

 

4.3 Análise Financeira 



   
 Nesse projeto não é medido um retorno financeiro, mas sim um retorno social, 

ou seja, de acordo com o Dr. Jac Fitzenz (2008), utiliza-se a fórmula HCROI = retorno 

sobre o investimento humano. 

 

4.4 Indicadores acadêmicos 

 Os indicadores acadêmicos são medidos tanto pela avaliação do Ministério 

da Educação (MEC) nas avaliações externas, bem como nas avaliações internas ï 

Comissão Própria de Avaliação (CPA). Esses apresentam-se ótimos em ambas as 

esferas. Pelo MEC entre as notas 1 a 5 nossa IES apresenta a nota 5 na renovação 

de recredenciamento realizada no período de 25 a 29/11/2018. Pela CPA, os resulta-

dos de 1 a 5 oscilam entre as notas 4 e 5. O curso de Ciências Contábeis ao qual o 

NAF está vinculado, tem nota 4 junto ao MEC. 

 Em visita de representantes da Receita Federal em novembro 2018, o NAF ï 

instalado na Faculdade La Salle - foi considerado modelo em âmbito nacional. 

 Outros indicadores acadêmicos de satisfação com o NAF podem ser consi-

derados: 

¶ Em 2016 90% dos alunos afirmaram estar satisfeitos com a IES, em 2017 foram 

95% e 97% em 2018. 

¶ 86% dos alunos satisfeitos com as políticas de atendimento no ano 2016, em 

pesquisa realizada no ano 2017 esse indicativo foi de 89% e 91% em 2018. 

¶ 21% dos acadêmicos são promotores dos cursos da faculdade. Esse índice 

utiliza a metodologia do net promoter score (NET). 

  

4.5 Indicadores de produtividade 

 Os indicadores de produtividade têm apresentado um crescimento no número 

de alunos (seja de graduação ou pós-graduação) a cada ano, o que eleva todos os 

demais indicadores da IES, apesar da crise política e financeira que o país atravessa. 

¶ A pesquisa de clima organizacional apontou satisfação de 89% no ano 2016, 

92% em 2017 e 96% em 2018. 

¶ 20,3% dos funcionários disseram que a IES quase sempre se preocupa com a 

qualidade de vida no trabalho. Porém, 74,6% disseram que isso sempre ocorre. 

 

4.6 Indicadores de satisfação de clientes 



   
 Os resultados da Avaliação Institucional (AI) 2016 aplicada pela Comissão 

Própria de Avaliação ï CPA, indica que 40,3% dos acadêmicos avalia os cursos da 

IES com a nota 4 e 34,3% avalia com a nota 5. No ano 2017 esse indicativo foi 43,1% 

com nota 4 e 37% com a nota 5. Em 2018 foi 33% avaliados com nota 4 e 51% com 

nota 5. 

  

4.7 Indicadores de captação de clientes 

 A figura 1 apresenta o crescimento em relação ao número de alunos na gra-

duação. 

 

 

FIGURA 1 ï crescimento de alunos. 
FONTE: https://sa.unilasalle.edu.br/apps/bsc/PerformanceAdministratorApplication.jsp, 2018. 
 

4.8 Resultados obtidos junto à comunidade 

 Pesquisa aplicada com empresários locais em 2018 indicou que 97,2% co-

nhecem a IES. Desses, 52,4% tem funcionários que estudaram ou estudam na facul-

dade, sendo que 65,1% atribuíram a nota 5 para o desempenho desses funcionários 

e 27% a nota 4. 

 A pesquisa realizada com a sociedade civil, também em 2018, revela que 

84,9% dos participantes conhecem a faculdade, bem como para 95,1% a impressão 

é positiva ï indicaria para outros, conforme a figura 2. 



   

 
FIGURA 2 ï pesquisa realizada com a sociedade civil. 
FONTE: CPA, 2018. 
 

 68,9% dos pesquisados da sociedade civil atribuíram nota 5 para o trabalho 

realizado pela Faculdade e 22,4% a nota 4.  

 A pesquisa realizada com alunos do 3º ano do ensino médio em 2018, revela 

que 80,7% dos respondentes conhecem a faculdade, bem como para 99,2% a impres-

são é positiva ï indicaria para outros, conforme a figura 3. 

 

 
FIGURA 3 ï pesquisa realizada com alunos do 3º ano do ensino médio. 
FONTE: CPA, 2018. 
 

A pesquisa ainda revela que dos pesquisados, 68,3% pretendem prestar o ves-

tibular na Faculdade, conforme figura 4.  



   

 
FIGURA 4 ï pesquisa realizada com alunos do 3º ano do ensino médio. 
FONTE: CPA, 2018. 

 

4.9 Indicadores de sustentabilidade 

A responsabilidade social da IES é observada na adesão a programas como 

PROUNI e PASE (Programa de Assistência Estudantil próprio da Rede La Salle). Em 

2016 a IES fechou o ano com 1.291 alunos, dos quais 336 eram bolsistas. Em 2017, 

fechou com 1.305 acadêmicos, dos quais 363 bolsistas. Em 2018 eram 1.273 alunos 

e desses 468 bolsistas. 

Para além desses programas, a IES desenvolve ações comunitárias em di-

versas instituições do município, atendendo professores da educação básica, alunos 

da educação básica, crianças em situações vulneráveis ou a quem necessitar, que 

em 2016 totalizou 5.758 atendimentos, em 2017 foram 7.543 pessoas atendidas e em 

2018 foram 10.428 pessoas beneficiadas. 

 

4.10 Outros indicadores de resultados organizacionais 

Como integrante da Rede La Salle de Educação Superior, entidade filantró-

pica, a IES destina 21% de sua receita à Filantropia. O Plano de Carreira Docente é 

conhecido por todos e bem avaliado. O Plano de Carreira para o corpo Técnico Admi-

nistrativo já está aprovado e aguarda homologação dos órgãos competentes. 

 

5 LIÇÕES APRENDIDAS 

Após a implementação do NAF e as ações realizadas fora do ambiente da Fa-

culdade, o número de atendimentos apresentou crescimento.  



   
É perceptível a melhoria no desempenho acadêmico, aprendizagem e interesse 

dos alunos do curso. Outro indicador é o número de aprovação dos alunos na prova 

do CRC. 

Desse modo, acredita-se que o diferencial de um curso superior reside em en-

sinar o aluno para a vida. E, na academia, isso é possível aliando a teoria com a 

prática, ou seja, proporcionando ao aluno que ele se depare com as situações reais 

da área contábil. 

 

6 AÇÕES DE CONTINUIDADE 

O projeto continua em 2019 ampliando os atendimentos, sejam eles internos 

ou externos. Pretende-se aumentar a participação do NAF em diversas ações do mu-

nicípio para melhoria da qualidade de vida da população, bem como fortalecer a for-

mação em educação financeira dos alunos da educação básica. 

 

 

Lucas do Rio Verde ï MT, 15 de janeiro de 2019. 

 

 

 
Drª. Marisa Claudia Jacometo Durante 
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 

 

 



   
7ANEXOS  

 

FIGURA 5 ï atendimento NAF. 
FONTE: dados do projeto, 2016. 

 

 

FIGURA 6 ï palestra promovida pelo NAF com auditor da RFB. 
FONTE: dados do projeto, 2017. 



   

 

FIGURA 7 ï palestra promovida pelo NAF com auditor da RFB. 
FONTE: dados do projeto, 2017. 

 

 

FIGURA 8 ï formação em educação financeira para alunos da educação básica. 
FONTE: dados do projeto, 2018. 

 



   

 

FIGURA 9 ï formação em educação financeira para alunos da educação básica. 
FONTE: dados do projeto, 2018. 

 

 

FIGURA 10 ï visita representantes da Receita Federal. 
FONTE: dados do projeto, 2018. 


